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Raça gloriosa 
Saparados pela distancia, 

*quoa vastidão do oceano tor- 
“na maior sinda, e afastados 

h pelo divergencia de destinos 
istoricos diferentes, brasi- 

oirose portuguezes, hoje ma; 
"is de que nunca, vivem irma- 
nados, identificados, como se, 
nessa formidavel cohesão de 
Sentimentos, ambos os gran- 
tes povos quizessem afirmar 
sobre o o E pujança da 
propria ra 

E um Ab verdadeiro, 
traçado num momento de cal- 

* ma ereflexão, livro dosenthu 
Siusmos é 'nrrobatamentos 
que a façanha indiscntivel- 

| mente lendaria dos dois glo- 
Tiosos aviadores determinou 
no sabbado passado, quando 
& bahia de Guanabara amar- 
taram Gago Coutinho e Sao- 
cadura Cabral, mensageiros 

* heroicos da immortalidade 
dos navegadores de Sagres, 

esta hora de protnudas 
transformações, quando os 
valores politicos, jurídicos é 
socines estão sendo alterados 
em todos os paizes civilisados 

à do mundo, & tondencia uni- 
versal é para approximar as 
nações, umas das ontras, de 
Recordo com as suas affinida- 
des ethnicas, Fazem-se alli- 

| Anças reformistas, qua estão 
& indicar Ros homens de go- 
verno e aos estadistas libera» 
&s q caminho de um conjunto 
de confederações internacio 
uaes, vinculadas, cada uma 
ellas, pelo sangue e pela 

Mesma lingua, Sob este ponto 
8 quaesquer que sejam as 

] campanhas restriotas o des- 
Deitadas, o Brasile Portugal 
vivem como dois irmãos é 
precedem, de ha muito, a to- 
dos os paotos que porventi- 
Ta ontros povos, em condiço- 
es semelhantes, tenham esta- 
belecido 

(o) feito abençoado dos dois 

  

    
    

                      

    

     

   

  
8a, Elles symbolisam a resur- 

4 reição dos antigos varões Ju- 
Sitanos, os que assombrarar 
O limiar da idade moderna e 
inspiraram os Lusiadas, De- 
finem bem o espirito da raça 
que se revigora e ainda é ca- 
paz de'prestar ao mundo os 
assignalados serviços que de 
1400 a ella prestou 
Rentro! de frageis caravellas 
“de pão, onde os homens de 

| xoso desconhecidos, 

  
bronge varriam os maros bra- | 

  

Marasmado deante do 
grande livro aberto do des- 
tino, o povo portuguez, a 
quema influencia debilitan- 
to de mais de quatrocentos 
annos de esmagadora educa- 
ção jesuitica dessorou todas 
as energias, levando-o a ab- 
dicar de uma hegemonia que 
era sua, na Peninsula Iberi- 
ca, porque a tanto lhe davam 
direito as suas conquistas da 
Renascença, pôde, deum mo- 
mento para outro, retomar 
as suas nobres façanhas. A 
história de uma Nação he- 
roica não se acaba juntamen- 
te com as suas forças, que 
podem resurgir. Os dias pas- 
sam, os annos vão e vem, os 
seculos se succedem ; mas to- 

nhol, italiano on japonez, 
ne passar pela costa lusita- 

a o nella fixar o olhar, não 
esqnerá que foi do alto de 
uma pequena crosta do solo, 
enominada Promontorio de 

Sagres, que um povo auda- 
cioso ensinou ao velho innhs 
do medieval e a 

e
s
 

E Asflo 

  

O TEU OLHAR 

ores virginaes, o som, o orvalho, o pranto, 
As bellezas do céo e os mysterios do mar, 

vida, o atoma é o sol, não têm o doce encanto 
Da merencorea luz do teu piedoso olhar. 

| Quando eu relembro, leo o meu feliz passado, 
E num sandoso ideal-c: 
Vem-me logo á ER o finido alcandorado 
Da merencoren luz do teu piedoso olhar. 

meço a meditar, 

Nas meigas illnsões da minha adolescencia, | 
Um astro de ventura eu vejo rebrilhar, Oniidl j tãocheiade: 
  

pone! 

A merencorea luz do teu piedoso olhar. 

So vivo resignado em sonho de esperança, 
Pupmonando; sorrindo, as maguas 6 0 pezar, 

, como eterna bonança, con, 
A ddr luz do tom piedoso olhar. 

Eu não posso ouvir sempre a tua voz dolente, 
Nem sentir de tua alma a graça tutelar, 
Mas ainda julgo ver o efíluvio refulgente 

Da merencorea luz do teu piedoso olhar, 

        
) 

de áudo, 
De gloria, aa ORE é das martyrio alva 
Só não me esqueço nunca, é? 
Da merencorea luz do ten piedoso olhar. 

em mém: E ne mudo, 

Como um sonho fngaz de suave claridade, 
Tudo acaba, por fim, na minha mocidade... 
Só não finda, jamais, Ea não pode acabar 
Esta recordação, esta 
Da caridosa luz do teu ARO olhar! 

(eVULOÕES», pag. 29) 

a saudade 

SAMPATO JUNIOR: 

  
rota das Indias, unificando 
assim o globo terrestre pelo 
consorcio aquatico da civili- 
sação do Oceidente com a do 
Oriente, E nas Molucas, na- 
Villipinas, na Terra do Fogo, 
no Cabo Forward, na immen- 
sa vastidão do Pacifioo, nas 
costas da Patagonia, no ar- 

siipelngo da Aguada dos 
Bons Indios, dos Tubarões, 
dos Ladrões, de Samar, dos 
Desventuradas, de tantas ou- 
a assim como no Hstreiar 
de Magalhães, — recordar à 
sucoumbido de respeito, os 
nome portuguez do navega- 
dor que primeiro circumgi- 
rou o nrbe, executando o ma- 
ior de todos os feitos geogra- 
phicos, enfrentando a bordo 
a insurreição, a febre e a fo- 
me, bebendo agua apodreoi- 
da e tendo por pão, em mui- 
tos dias, a serradura da ma- 
eira carcomida pelo bate- 

incessante: das ondas impé- 
tuosas |... 

Esse nome, jamais será ol» 
vidado, Elle não se chama 
sómente Fernão de Maga- 
lhães; chama-se tambem Gon- 
galo Velho, Diogo e Ge 
tholomeu Dias, Vasco d 
ma à Pedro Alvares Cabral, 

E' o desbravamento das 
tormentosas costasafricanas, 

(o) Ro do seu pri» 

* B
s 

extremo limite sul, à desco- 
berta do caminho das Indias 

te 
acaba de lançar à publicid 
de 

dos grandes artistas, lança: 
do 
mar o seu lonas entre os no 
sos poeta: 

se 

vros mais fortes do: ul mos 
tempos. 

pe 
do: 

; | grandioso Heptacordio, tá Rs: 

bral, voando do 'Pejo à Gua- ch 

temperamentos mais vigo 
sos de que se deve orgulhi 

UM LIVRO 
=Ibrantina Cardona= 
cordio, poesias, 1922. 

Tbrantina Cardona, fulge 
gloria das letras patria 

mais um volume de suas 

Heptacordio, vem reafhi 

E So nadTA que 
na Já bem. poeta 

  

Heptacordio ó um 

Por hoje, registramos 
nas o feliz epperdtada O 
formoso livro. + 

eio de vibração, e. de bel 

oa integração, do gigantesco 
nabara, com o mesmo deno- 
do, o mesmo arrojo, à mes: 
ma   territorio que mais tarde se- 

ria o Brasil, E' a corajosa 
obra de colonisação, unica 
no seu genero, com Af- 
fonsode Albuquerque, “Lon- 
renço Marques, Thomé de 
Souza e a geração orgulhosa 
de vige-reis e governadores 
goraes que a corõa portugue- 
ua pepalpnta pelos, seus do-| 

E
 

0 Ro vinha do few 
dalismo e da cavallaria : es- 
tava om toda a parte e luta- 
va om toda a parte, fossem 
quaes fossem os inimigos ; 
mas lutava para vencer, 

Não herdamos dos nossos 
maiores essas qualidades EX 
picas, 

ra o Oriente 

  

alhardia e o mesmo 
desprendimento com que ou- 
tr'ora os descobridores apro- 
avam para 0 Oecidente e pa 

d na 

Sedas lavaveis: palha. 
seda o talfotás de sedas 
diversas.cores, encontram-s 

Casa Worms. Fin Hã Ee   
  

O Brasil não deve saudar, 
sómente, nos. seus ilustres 
hospedes, dois campeões do 

commoção a todos os povos. 
Deve, de preferencia, home: 
nagear nelles o espirito te 
nas, decidido e 

Julia, acha-se em festas, de: 

lar o nosso amigo sr, Man 
a 

o dia 20 do correnti 

Cardoso, sea a a o 
  

da sus propria raça eno abril 
ço com que Ôs estreita Bo co- 
ração procurar sellar, ainda 
uma vez, uma alliança indes: 
tructivel, print que entro 

  Pur, 
nossa formação começa a se 
fazer sentir quando na raça. 
oderosa, que, apenas e 

pouco mais de dois milhões, 
deslumbrou e fez recuar ao 
mundo, os ultimos caracte- 
res de energia indonavel se 
iam apagando, A mã politi- 
ca das Supertições, frades- 

gigante ; mas, 
uaudo e 

quando, permitia ao antigo 
bloco granitico a uma ou ou- 
tra incursão pela Historia, À 
Beto, recente de todas éa bo 
  mitivo O 

à quebra do mystenio- no sen 

      

m de 
do e Sacadura grs 

  

    

  

não é mais: ndo fazer-se 
nos'tratados, porque está es-| 

m | cripta dt Sia nossas al-: 
mas de ir 

(«O Matos: MM 6: 1922) 

Palavras d Continho|” 
m reporter, no Rio, per 

guntendo a Gago eanaho 

  

se pretendia dar a volta ai 
mundo em seu avião, Gonti 
nho respondera : 

«Não: o nosso mundo 
começa em Portugal e e 
termina no Brasil . 

  
sortimento de chapéos: fin 
gi homens, gravatas, 

RES preços convidativos, 
exmas. familias podem fa: 

  

Casa Wor | 
Neste grande e onto 

suas encommendas. 

  

  

  

  

mdy, o 
dA i 

o pô de arroz da mo- Vera fam Ri ad 
| CasaWorms.loilio, 

    

    

     

    
    

    

    

    

    
   
    

     

  

    

  

   

    

  

            

   
   
   

      

     

        

     

  



Rin 
A NOTICIA 
  

Sto cap. 
Golla, ER ne- 

ximo, à intelligenta e for. 
mosa senhorinha Cota. Bar 
tholomei ; dia 2, o sr, Ter- 
E de Castro, nosso col 

  

vulore a sm 

GUARANA' 

tes nttestados, de quatro ill 
O dr. David Vargas Cavalh 

za substancias nocivas 

O dr. Renl Briquet, diz 
- «O 

e agradavel». 

O dr. Eurico Sullos Gomes, 

bebidas que contêm al 

do limão c   

Mais alguns valiosos atiestados sobre o 

Os srs. ZANOTTA, LORENZI & Cia, fabricantes do 

«GUARANÁ ESPUMANTE», receberam mais os seguin- 

o 0 «Guaraná Espumantes é uma bo- 
enpR ele Propriedades tonicas e 

mendada és pesos frac 
(a) Dr. D. VARGAS CAVALHDIRO 

«Guaraná a é bebida sem alcool 

«Son de opinião qu 
Debida agradavel, substite com grando vantugom m 

(8) Dr. BURICO SALLES GOMES 

à Or. Pedro Corrta Netto, escrevo : 
«Contino a dcongolhas f é minha clientela, com 

pleno successo, o uso do «Gt 

1 Grusch tom tido (ambem boa ab: 
ceitação, Rm ninguem eu o valor “proventivo 

contra diversas infecg 

E Dr. PEDRO Ro NETTO 

perioridade do 

ESPUMANTE 

nséres clínicos panlistas. 
giro, assim escrevo 

não encer- 
de, podendo sor recom- 

as», 

(u) RAUL BRIQUET 

assim se refere ; 

e 0 «Guaraná Espumantoo, 
cool». 

ie » CO» 
mpagne 

Fazenda S. Antonio 

Nosta importante proprie- 
dado agricola d a exma, fami 
lia 

pessoas 

merecida homengom à san- 
| ta memoria do sr, cel. Anto- 
| tonio Villas Boas Sobrinho, 

tavel f 
O gr, o José Villas Bo- 

cordo com sua exma. familia, 
posto em pratica um acto 
tão nobre e de: tão elevado 

  
Boas, com a dansuiação da 
referida Capella de S. Anto- 
nio, na decêndo ERA tem o 
mesmo nome, 

Este ato religioso, vei 
confirmar ainda maisas su- 
blimos qualidades de espiri- 
to, não sódo sr. a neo 
vil as Boas, mas de toda     

  

Eenda S. Barbara 

firma commercial dos 
- | versario natali 

O | Ampliações deretratos 

2 | dado no Hotel Central, osr. 
| RB, Vicente Curtis, represen- 

to a 
y e em logar alto, livre 

dois sitios, agora Te- 
los, formaram uma 
da, SespBanada «S, Bar- 

Mando TE QUA 

& | São PEA 

eU de 
our; 

Festeja PR o: seu ani- 
cio o monse- 

nhor dr, Landell de Moura, 
muito Hieao vigario desta 
E 

Sabemos que a Trmanda- 
de do S, Coração de Jesus, 
encorporada, levará parabens 
ao monsenhor pela passagem 
de-seu feliz natalício, 
Desde já, enviamos ao dis- 

tincto Papua 

nossos cum Os, com 

os votos de lisidado e vida 
longa. 

Acha-se no Pinhal, hospe- 

tante da maior e melhor casa 
de ampliações de retratos no 

rasil, com ss e 
dentes n. 132, 

. Con 
Lemos & OA anpio rea de 5 

The Linder Portrait Co, 
Esse estabelecimento, | 

é e ampliar qualquer re- 

8 | 

colato Laora, O sr. Carlos B 

Bm Nova Louzã 
Estiveram encantadores e 

muito concorridos os feste- 
jos que em Nova Louzã se 
realizaram nos dias 23, 24 e 
20 deste mez, em. louvor à an. 

Senhora d'Appareoida, Pa- 
tabens à Commissão organi- 

sr. Francisco Antunes, pro- 
prietação do «Ao Mercadinho», 
féve'a gentiloni de nos offorecer 

cellonte garrafa de vinho 
Colares, «de barril, especialidade 
da casa, Gratos, 

Aprove 

O Luizinho aca esta- 
belecido à Rua Marquea Ea 
Herval com uma impor 
sapataria, na um poli 
simo sortimento de couro: 
finos para arlhádios do Rei 
ras, Apre oveite! item a. occasião, 

Znnotta, Lorenzi & O, fabris 
cantes do delisioso Guaraná 

ISPUMANTE é do afamado cho- 

anotta nos participou que 

= | pessous convidadas, um ex- 

sua exma, e Bo 
deza de sentimentos piedosos 
e de religião, todos nós co- 
nhecemos e admiramos, 

Dapois da inauguração da 
formosa capellinha, cuja pri- 
meira missa foi celebrada pe- 
lo monsenhor dr, Landell de 
Moura “exma, familia Vil- 
las Boas, ofereceu a todas as 

Ponepis e grande almoço que 
parecia um banquete, 

Meda a fartura do mesmo, 

Foi uma bella: festa reli- 
giosa Ee NH de ser eterna- 
mente lembrada por todos 
que nella tomaram parte, 

Que q espirito do sr, cel, 

e | Antonio Villas Boas 'paire 
sempre, formoso e cheio de 

a | bondade, sobre a vida de tão 
distinota familia, a quem 
gradecemos a honra 

  
oon- 

vite que tão gentilmente nos 
Ee “| enviou, au eme da 

Meias de seda para ho- 
mens 6 senhoras, últimas no- 
idad 

à inauguração da Capella de 
Santo Antonio, como justa e 

ps a de tão respei- j 

Parab 

—Pez annos no di 28, 
desto mez o'sr, João: Carra- 
eo estimado negociante é) 

endeiro Ra residente, 

o seu anniver 
sario SAR, no dia 26 do 

corrente, o jovem José, fill 
do st, 

Teixeira, oíficial do Re, 
de 

o jantar a alguns amigui 
nhos intimos, tendo nessa. 
oocasião, hávido troca del 
diversos brinde; 
"Tambem titejn o seit, 

É natalício, a 24 deste, 
isa d. Anna Hand, a 

orico Rai: 
Ena uesta praça, 

Acha-se no Pinhal o joven, 
Nino Gullo, valor 'oso. tenente, 

do exercito italiano, em ci 

ja frente a sobran- 
ceiro o corajoso por occasiãs 
da grande guerr     Ro o sol fosse uma osphora 

a poderia conter um mi 
fio de globos do tamanho 

Roubos 
No Pinhal, nltimamente, 

tem havido diversos ronbos, 

por termo! à existencia: do; 
mesmos, 

O sr, José Consolo, nego- 
ciante estabelecido à Rum Bu 

» cap, José Olympio, 

scoTEIROS na 

E rue o Rca 
E um ABA Ra de 

sa Pa tri 
Podas as ir paulis- 

ro, de um povo forte, 

O escotismo eleva o nivel 

kaki, co- 
ça & daria soa fibra d 

caracter. 
Todos os paes que amam 
us filhos, que querem. vel- 
educados, patriotas e for- 
» devem obrigal-osa ser 

coteiros, 

o | O realidade da nossa ! 
H 

paulistas compendios | 
s de taes virtudes, 

AO O o escotismo 
Preparemos à Pabria uma ra 
ça sadia é Sonsoiento: Nello 
Rálio o civi a coragem. 
a lealdade, a masculinidade 
ea pujança ! ! Todo o escotei- 

» 6 um casulo :o casulo do 

Homem Perfeito. Bo Ho- 
m Perfeito é o ideal de 

Ro as patrias. co 

antas 

té o tempo de Henrique 
IV, 1558 8 1610, os RPA Ses 

comiam dos; em se-   
(0) Foto: proa o instin- 

Arre- 

guida foi introduzido. o 008: 
tado voneziano dos garfos, 

  

fimónia para a no Ins- 
rue, educa, ennobrece, 

| Praticar o escotismo é de- 
1 nder a saude Um homem 

E AR 
“dos agrupamentos humanos. 

“O escotismo prepara, no 
“Corpo verde e ductil da cri- 
“auça, a elegancia mascula 
dos gostos, a magestade nam 

ral e instinctiva da attitu- 

mente, por ao defeito lyri- 
o á-lbe um 

a, vincula- mais intima- 
* mento aoyseus paes, pelo sen- 

“80 alto do carinho filial que 
scotismo lhe incute, 

“O escotismo acaba com as 
Suspertições e Os pavores. 

tua & coragem. Dá ao me- 
j fi 
  m 

durante a noite, rRtgme de-. 
clurações da victi 

    E E 

só na CASA WORKS. já Catia parte do Rico 
  

Castro, Cardoso & Cia. 
Rua Cidade é ds is —SANTO 

“Culos, na Ao ivalidadia 8 
Espanta os 

endes or NU escuros. 
Bina os papões e os ma- 

ipanços, 
O escotismo plasma a von: 
le. Vinca a personalidade, 
eixando-a expandir-se total- 
lente no contacto creador) 
E dad Ensina o sonso 

- | intensidade que move o cora- 
“A 

o-factor principal E suas 
T 

Nesta oidade onde regida | 
immensamente relacio- 

nado e estimado, falleceu, nO 

dia 24 deste mer, o sr, O. 
esto Beni, 

postanios familias patio 
ses, fi so e distincto fi- 

ram collocadas ricas coroas. 
e flores naturaes, 

A” exma familia enlutada, 
os sentimentos de pezar d'«A| 
Notici 

O amor é a força de maior 

ão, Representa para a alma. 

manifestações. s Ju- 
tas o dores o NE 
por origem o amor, symbo- 

erro paradisiaco, 

nome do medico José Tgua-|,, 
cio Guillotin. Porén este não 
foi o seu inventor. Era mem- 
bro da Constituinte e propoz 
a essa assembléa, em 1780, 

ena de 

go Laba 
por Bspaia. 

Os sentimentos que 

lioamente representado pelo. na 

o 

A guilhotina tomou o seu 

que se empregasso 'para a 

morte uma machina 

descripta pelo padre Domin- 
tem seu livro «Viaje j 

hinda a festa 
O sr, prof, Umberto Leal, 

correspondente do «Estado» 
nesta cidade, transmittiu o 

seguinte telegramma para, 
esso jornal, que o publicou : 

« Pinhal,19 — Em regosijo 
pela feliz terminação do im- 
portante «raid» aereo Lis- 

boa-Rio de Janeiro, Pee 
Ro hontem nesta cidade, 
uidosas a po- 
puras 

A cidade apresentava um 
aspecto festivo. Todos os es- 

guetes, 
A's 17 horas, realisou-se 
a imponente passeata em 

homenagem aos intrepidos a- 
viadores lusitanos. Tomaram 

8, commissão. re- 
gional E escoteiros, Esporte 

halense, União o Cora- 

Espa Clnb 15 Rea No- 
vembro, duas banda: u- 
sica, a colonia RR 
em Ro e E povo em geral. 

upo de 
gentis nois conduzia os 
retratos dos heróes Sacadura 

  

ie 
us os oradores foram 

vivamente appla: os, 

? horas rob iEA 
ainda as manifestações», 

Deixamos de publicar ho- 
e o quanto sé apurou e o 
uanto se gastou com a fes- 

&- | ta, por não termos: recebido | sando   'gam a consciencia dão 

sentimentos vencem na reali: 
dado a razão ; ha justos pres 
sentimentos e 
A toca. 

formulasengenosas quepare- 
cem razoaveis, A's vezes os 

alpitesem um 
a de amor, ou 

do, 
No proximo numero dare- 

mos o resultado, O sr. Pran- 
cisco Rodin de Lim 
estimad; 

  

  

uma estatisti ca por lamentavel descuido, 

ando quantidade de fo- 
[o 

ES Gotta, veiu devagarinho por 
-| detraz da cadeira o dd a 

a 

- | Que loucura 1. 

o negociante ua TE 

Tonão devias unere CAS 

Blle—28 RE a- 
to a um cargo de realce. — 

Ella—Sua esposa, flor mo- 
desta erecatada. 

Elle, depois da ronda ele- 
pela 1 

companheira chorosa, rosto 
afogueado, tomada de grau: 
de sentimento... Z 
Elle—Que quer dizer essa 

cara de choro ? 
Ella—São as consequen- 

cias da tua felicidade .. 
Elle—Minha ? Pala portu- 

guez claro, 
Ella—Eu não te disse que 

Elle—Tolice! O Jorge é 
uma creança ainda... R 

Ella—Creança de dezeno- 
ve anuos e conhecido a 
affoito.. Depois, estando 
ma noite no portão, à di es. 
patos dirigiu-me um galan- 

Tilo—Oonses de rapaz 
Ella—Agoóra, já é rapaz. 

Ontra vez a a mandar- 
me uma carta, que lestê,. 

- Elle—E disse-te que a ras- 
ga: ee 

- Sempre a eterna 
let q O resultado for que 
elle, in a pilhan- 
do-me de novo, sentada ao 

um beijo, 

Ello—Não teve mau gosto 
o patusco | E tuo que fizes- 

na 

mle-0 quê! Fizesto isso 2) 

Ella—Sim Senhor ! E ain- 
da me censuras 
Elle—E então, minha À: 

lha ? O Jorge é filho do De-. 
tá se intores- 

jim | 
Ta Rania feito 

caso... RIO O SETTE 

atar uma fita ro: 
das creanças recem-nascida 

porque existe mma. orença 

qual 

“| breu. 
pano 

pa 

aa metti-lhe a mão 

E E 
mpico) 
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RUA RIO-BRANCO, 21 4-SANTOS   
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RUA JOSE" BONIFÁCIO, M. 4 ese ESPIRITO SANTO DO PINHAL | 

espancar sic sesrsas sie 
é di Qnsa Ourdona- By. «hunirisa 

E 
2 

 


